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UNIDOS PARA VENCER

AS ENCHENTES

Investimentos em obras, limpeza de canais e
treinamento de equipes estão entre as ações da
Prefeitura de Vila Velha para evitar e amenizar
alagamentos no município
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Ação rápida e organizada
para salvar vidas

EM VILA VELHA, PREFEITURA SEGUE UM MANUAL DE CONDUTA EM SEUS VÁRIOS SETORES

PARA PREVENIR E COMBATER AS EMERGÊNCIAS CAUSADAS PELAS CHUVAS

MARCOS JUNIOR/ SEMCOM

AVANÇO. Coqueiral de Itaparica é um dos bairros que contam com pluviômetro, que alerta para riscos

Comaproximidadedoperíodode chuvas,
açõesdeprevençãodeemergênciasedefa-
talidades começama ser organizadas den-
tro das prefeituras. Em Vila Velha, por
exemplo, as chuvas mais fortes e localiza-
das, que podem causar estragos e que cos-
tumamocorrernoverão,serãoenfrentadas
com umplanejamento detalhado, chama-
do de PlanoMunicipal deContingência.
Esse plano prevê as atribuições de ca-

da secretaria em caso de chuvas fortes
compontosdealagamentosepessoasde-
sabrigados,eservirácomoummanualde
condutaparaumperíodo crítico, quene-
cessite de uma ação rápida e efetiva do
poder público.
ParaseterumaideiadecomooPlanode

Contingência funciona, estão incluídas na
lista ações como treinamentos, instalação
demedidores de chuva e registros de pre-
ços para a compra emergencial de itens,
entreeles colchõesecobertores, cestasbá-
sicas, águamineral ematerial de limpeza.
Deacordo comasecretáriadePreven-

ção,CombateàViolênciaeTrânsitodeVi-
laVelha,FabianaMaioral,oobjetivodese
ter um plano como esse é estabelecer os
procedimentos quando for necessário
acioná-lo,envolvendotodososfuncioná-
rios da prefeitura de forma organizada,
para que a prestação de serviço à popu-
lação seja mais rápida e eficiente. “Ele
servepara atuar emmomentos dedesas-

tres,chuvaseemergênciasemgeral.Esse
plano foi instituído no município em
2013 e tem validade de dois anos. Mas
nós fazemosumareavaliaçãoacadadois
ou trêsmeses, pois sempre há novidades
a serem incluídas, sempre há como me-
lhorar a atuação da prefeitura”, explica.

CONTATODIRETO
Segundo a secretária, uma das ações

maisimportantesfoiotreinamentodepes-
soas que vivememárea de risco para uma

possívelretiradadolocal.“Dentrodosbair-
ros, temos agora pessoas que podem ser o
olhodaprefeitura. Elas têmcontatodireto
e têm condições, hoje, de analisar o que é
prioritário, seanecessidadeéumaconten-
çãodeencostaouumaretiradadepessoas
das casas. Fizemos também treinamentos
dosnossos servidores, compsicólogos, en-
fermeiros, assistentes sociais, diretores de
escolaseatétreinamentovoltadoparaaco-
lher vítimas de chuvas”.
Noplano, aindaseestabeleceramos lo-

cais para abrigos emcreches e escolas, co-
moseráotransportedaspessoasqueserão
atendidas, a segurança, a assistência mé-
dica e alimentar nesses abrigos, além da
desinfecção das casas atingidas e do res-
tabelecimento do cenário afetado. Ações
para pagamento de aluguel social a pes-
soas retiradasde suas casas e treinamento
de salva-vidas para atuar em resgate nas
enchentes tambémfazemparte do plano.
Além disso, para ajudar no monitora-

mento,aprefeitura instalounovepluviô-
metros,aparelhosquemedemosmilíme-
tros de chuva que afetamumdetermina-
do local. “O objetivo é minimizar o im-
pactodasenchentesnapopulação.Nossa
função é agir na crise”, destacaMaioral.

ENTENDA O PLANO

TREINAMENTO (FOTO): Em novembro, moradores de

Cobilândia, Jaburuna, Darly Santos, Vinte e Três de

Maio, Zumbi dos Palmares, Dom João Batista,

Alvorada, Pontal das Garças, Jockey de Itaparica,

Alecrim, Nova América, João Goulart e Vila

Guaranhuns foram capacitados para atuar como os

primeiros Núcleos da Defesa Civil nas comunidades.

Esses núcleos trabalham com ações preventivas e

como ponto de apoio da Defesa Civil dentro das

comunidades.

SERVIDORES: Cerca de 100 servidores da prefeitura
receberam treinamento – entre assistentes sociais,

psicólogos, pedagogos, enfermeiros, técnicos de

enfermagem e diretores das escolas indicadas como

locais de abrigo emergencial. O objetivo é que eles

saibam como agir em um momento de emergência.

Já engenheiros, arquitetos, geólogos e técnicos em

TECNOLOGIA

9máquinas

para medir a quantidade de
chuva, chamadas de pluviôme-
tros, foram instaladas para aju-
dar na prevenção de desastres.

edificações aprenderão um pouco mais sobre

padronização de laudo técnico e do relatório de

ocorrências.

PLUVIÔMETROS: Nove pluviômetros foram
instalados (em Aribiri, Centro, Coqueiral de Itaparica,

Divino Espírito Santo, Guaranhus, Jaburuna, Terra

Vermelha, Vale Encantado e em Vila Garrido) para

monitorar o volume de chuva que cai no município.

Os equipamentos devem melhorar a previsão de

desastres naturais e reduzir os danos

socioeconômicos e ambientais.

ALUGUEL SOCIAL: O plano traz diretrizes de
concessão de aluguel social e de reconstrução de

casas atingidas. O aluguel social é pago às pessoas

que são retiradas de suas casas em locais de risco –

hoje, cerca de 50 famílias recebem o benefício. O

plano de contingência ainda prevê procedimentos

legais na Justiça de retirada de pessoas de locais de

risco quando elas não querem sair.

SALVA-VIDAS: Salva-vidas do município estão
sendo treinados junto ao Corpo de Bombeiros para

atuarem nas enchentes, o que está previsto em

contrato de trabalho. Eles vão atuar dando apoio às

famílias afetadas e também no resgate. Além da

experiência com a água, os salva-vidas têm

conhecimento de primeiros socorros.

PREÇOS: O registro de preços é um recurso previsto

no plano que funciona em momentos de

emergência: uma empresa que ganhou a licitação

vai fornecer à prefeitura materiais como água,

cestas básicas, colchões, cobertores, lençóis,

produtos de limpeza e de higiene pessoal. Esses

produtos serão fornecidos imediatamente, assim

que a prefeitura solicitar a ação.

FABRÍCIO CYPRESTE/ SEMCOM
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R$ 400 milhões em obras
de macrodrenagem

RECURSOS SÃO DESTINADOS À REALIZAÇÃO DE PROJETOS PARA ACABAR COM OS

ALAGAMENTOS EM VILA VELHA. INVESTIMENTO SERÁ FEITO ATÉ 2016

FABRICIO CYPRESTE/ SEMCOM

ESCOAMENTO. A abertura da foz do Canal da Costa é uma das obras em andamento na região que vão beneficiar cerca de 125 mil habitantes e, ainda, contam com aprofundamento do canal e construção de galerias

Na última década, os alagamentos trou-
xerammuita dor de cabeça aosmorado-
resdeVilaVelha.Aboanotíciaéque,para
reverter esse quadro, o município tem
trabalhado com afinco. A prefeitura da
cidade vai investir R$ 400 milhões em
projetosdemacrodrenagematé2016.Os
recursos virão de todas as esferas:muni-
cipal, estadual e federal.
Até omomento já foram investidos R$

100milhões em ações demicro e macro-
drenagem,desocorroepreventivas,além
de planejamento e informação. “Vila Ve-
lha possui 14 bacias hidrográficas, sendo
10na regiãourbana.Dessas, priorizamos
as que estavam em situação mais grave
para iniciar as obras”, explica o subsecre-
tário deGoverno eArticulação Institucio-
nal de Vila Velha, Alberto Pego.
As maiores obras estão concentradas

noCanaldoCongo,naregiãodeTerraVer-
melha; no Canal da Costa, na região da

Praia da Costa; na bacia hidrográfica do
Rio Aribiri e da Sub-bacia de Jaburuna;
alémdo Canal de Guaranhuns. “Quando
assumimos a administração, vimos que
algumasbacias já tinhamprojetos.Ataca-
mosprioritariamenteessasáreas:adoCa-
nal daCosta e oCanal doCongo”, explica
Pego, acrescentando que, a partir desses
dois projetos, eles produziram os outros
que já estão em andamento.
O trabalho realizado até o momento

tem surtido efeito para a população.
Quem afirma é Romário Pereira Reserva,
lídercomunitáriodeGuaranhuns,umdos
bairros que sempre sofre com alagamen-
tos. “Hoje, com as obras, amenizou bas-
tante o problema. Tanto que as últimas
chuvasdeoutubronãoalagaramobairro.
O escoamento foi rápido”, explica.

NOVOSPROJETOS
Alémdostrabalhosemandamento,noano
quevemaPrefeituradeVilaVelhadaráiní-
cio a um novo projeto, em parceria com o
governo federal. “O projeto demanejo de
águaspluviais temumvalordeR$340mi-
lhões, aplicados para duas bacias em Ca-
riacica e quatro de Vila Velha. As obras de
Cariacica começam agora em dezembro,
na bacia de Jardim de Alah e de Campo
Grande. Em Vila Velha, serão as dos Rios
Aribiri, Marinho, Canal da Costa e Guara-
nhus” explica Pego. “Por aqui, as obras co-
meçamemjulhode2015noCanaldaCos-
ta com construção de comporta, estações
de bombeamento e lagoas de detenção.
PossodizerqueVilaVelhavaivirarumcan-
teiro de obras de drenagemem2015”.

INVESTIMENTOS

CANAL DA COSTA A obra foi iniciada em julho e orçada

em R$ 10 milhões. Beneficia 125 mil habitantes de

bairros como Coqueiral, Santa Mônica, Itapoã, Centro e

Praia da Costa. O projeto envolve quatro ações: limpeza

e aprofundamento do canal, colocação de manilhas e

construção de galerias, derrocagem (retirada de rocha

na curva do canal, na descida da 3ª Ponte) e abertura da

foz (de 5 para 30 metros de largura).

CANAL DO CONGO Orçada em R$ 49 milhões, com

possibilidade de chegar a R$ 55 milhões, pois podem

ser incluídos alguns serviços. A obra impacta

principalmente os bairros da Grande Terra Vermelha.

Está dividida em três partes: colocação de manilhas e

galerias dentro dos bairros; limpeza e desobstrução do

canal e alargamento dele em alguns pontos; e

reconstrução de sete pontes para alargamento do canal.

RIO ARIBIRI E DA SUB-BACIA DE JABURUNA Com

impacto na vida de 70 mil habitantes, a obra consiste

em três intervenções: uma dragagem no canal de

Novo México (já realizada); a construção de uma

galeria pluvial em Santos Dumont (orçada em R$ 3

milhões e que fica pronta até março de 2015); e a

desobstrução da galeria no bairro Garoto.

INVESTIMENTO

100
milhões

já foram aplicados em ações de
micro e macrodrenagem no mu-
nicípio de Vila Velha.

Obras no
canal de
Guaranhuns
Umadasregiõesquemaissofreucomas
chuvasdoanopassadoemVilaVelhafoi
a do canal deGuaranhuns. Para acabar
de vez com o alagamento, a prefeitura
está concluindo as obras no local, que
inclui a construção de uma estação de
bombeamentodeáguaspluviais. “Esta-
mosgastandoemtornodeR$5milhões
com a estação, que possuirá sete bom-
bas.Três jáestãoemfuncionamento.As
outrasquatrochegamatéodia29deja-
neiro”, explica ao subsecretário de Go-
verno,AlbertoPego. “Essaéumaregião
prioritária, que conta com uma média
de 60mil habitantes, em23 bairros”.
Asobrasnolocaldividem-seemduas

etapas:“Aprimeiraéadragagemeade-
sobstrução do canal, que já está sendo
feita; a segunda é a construção da esta-
ção de bombeamento”, explica Pego.

FABRICIO CYPRESTE/ SEMCOM

ALÍVIO. Estação de bombeamento de águas da
chuva no local dará tranqulidade aos moradores
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Planejamento é a chave
para evitar enchentes

REPRESENTANTES DE DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA, DO GOVERNO ESTADUAL E OUTRAS

LIDERANÇAS TRABALHAM JUNTOS EM VILA VELHA NO GABINETE DE GESTÃO INTEGRADA

SEMCOM/ PMVV

AÇÃO. Canal da Costa é
umas das regiões que recebem
atenção em Vila Velha

Novas áreas
vão passar
por obras
Das14baciashidrográficasdeVilaVe-
lha, duas já estão comobras emanda-
mento:adoCongoedaCosta.Comojá
estavam comprojetos encaminhados,
elas foramdefinidas comoprioridade.
Odesafioagora, segundoaprefeitura,
é construir projetos e obter recursos
paraasoutrasbaciasdomunicípio.Se-
gundo o subsecretário de Governo e
Articulação Institucional de Vila Ve-
lha,AlbertoPego,aexpectativaéquea
cidade receba recursos estaduais do
PlanoDiretordeManejodeDrenagem
eManejodeÁguasPluviaisparapoder
realizar novas obras de drenagem.
Enquanto a verba não é liberada, a

prefeituratemrealizadoaçõescomre-
cursos próprios, como a limpeza dos
45 quilômetros de canais abertos do
município. “O objetivo é duplo: me-
lhorar o escoamento e reduzir a pro-
liferação de mosquitos, que são veto-
res de doenças”, explica Pego.

“O ideal para o
cidadão é que

todos
trabalhem de

forma
coordenada
para que as
ações possam
se somar e não

anular ou
substituir
outra”
Alberto Pego

subsecretário de Governo e
Articulação Institucional de Vila Velha

As obras realizadas em uma cidade de-
vem sempre andar de braços com as po-
líticas relacionadas à drenagem e ao sa-
neamento. Juntas e de olho no futuro é
queelas podemgarantir qualidadedevi-
da para a população. Pensandonisso, Vi-
la Velha deu um importante passo com a
criaçãodoGabinetedeGestão Integrada
Municipal de Drenagem (GGIM).
Com reuniões mensais, ele conta

com representantes de diversos seto-
res, além de lideranças comunitárias.
“O ideal para o cidadão é que todos
trabalhemde formacoordenada, para
que as ações possam se somar e não
anular ou substituir outra”, afirma o
subsecretário de Governo e Articula-
ção Institucional, Alberto Pego. “O
prefeito RodneyMiranda foi o precur-
sor da gestão integrada na área da Se-
gurança. Ao conhecer a estrutura, su-
geri que fizéssemos algo semelhante
com a drenagem”.
Pego destaca a importância da par-

ticipação da comunidade nas reu-
niões do gabinete para que o trabalho
possa efetivamente trazer os resulta-
dos esperados. “Precisamos da cola-
boração da comunidade para que os
nossos esforços não sejam em vão, pa-
ra que as pessoas não joguem lixo na
beira do canal, por exemplo. Se não, o
que fizermos para evitar um efeito ne-
gativo causado pela chuva acaba sen-
do anulado”, explica. Segundo ele, a
população temvoz ativa nas reuniões,
podendo sugerir ações e levantar pro-
blemas importantes.
Umdos importantes nomes que parti-

cipamdogabineteéoprofessorPauloCa-
nedo, do Laboratório de Hidrologia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), umdosmais respeitadosnopaís
no campo da drenagem. Neste ano, fo-
ram realizados sete encontros. O próxi-
mo será no dia 13 de janeiro, sempre no
auditório da administração municipal,
em Coqueiral de Itaparica.

DESAFIOS
Para o subsecretário de Governo e

Articulação Institucional, o maior
problema de Vila Velha em relação à
drenagem é a grande quantidade de
bacias com baixa declividade, o que
faz com isso que as águas não escor-
ram para o mar com facilidade. “Nos-
sas ações devem sermuito bem plane-
jadas para não termos tantos proble-
mas com alagamentos. Para nós, um
centímetro já faz muita diferença na
hora de drenar. São 14 bacias no mu-

nicípio. Uma das primeiras ações que
fizemos foi conhecer todas e verificar
os projetos em andamento para cada
uma delas e os recursos disponíveis”,
diz Pego.
Segundo ele, apenas duas conta-

vam com projetos encaminhados – as
bacias do Congo e da Costa –, mas os
recursos estavam bloqueados devido
a problemas nos projetos. “Definimos
prioridades e dedicamos seis meses
para as que já tinham contratos para
liberar os recursos.”

MAISAÇÕES
Outra ação importante mantida pela

administração é a remoção de entulhos
dabeirados canais, commonitoramento
diário por equipes da prefeitura. “É im-
portantequepopulaçãonãodescartelixo
em locais inadequados e fora do horário
de coleta”, comenta o subsecretário. A
limpeza das redes de drenagem, das bo-
cas de lobo e das caixas-ralo também é
constante emVila Velha.
Outroserviçoquecustacaroequevem

sendo feito com recursos municipais é a
limpeza edesobstruçãode canais. Ele foi
feito recentemenrte em Guaranhuns,
que ganhou no dia 15 de dezembro uma
estaçãodebombeamento,etambémestá
em andamento no Canal da Garoto.
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População tem
papel fundamental

LIXO DESCARTADO EM LOCAIS INADEQUADOS, PRINCIPALMENTE

ÀS MARGENS DOS CANAIS, É UMA DAS CAUSAS DOS ALAGAMENTOS

FABRICIO CYPRESTE/ SEMCOM

ESFORÇO. O Rio Marinho é um dos pontos que constantemente são limpos pela equipe de 45 funcionários da Prefeitura de Vila Velha, que usam barcos e retroescavadeiras para retirar resíduos dos canais

Em qualquer cidade, a atuação firme da
prefeituraéessencialparasanarosproble-
mas causados pelas chuvas. Mas a ajuda
da população também é imprescindível.
EmVilaVelha,porexemplo, sãogastosR$
3 milhões por ano apenas com a limpeza
de seus 45 quilômetros de canais a céu
aberto,naáreaurbana.Essa
conta poderia ser bem me-
nor, e a verba poderia ser
aplicada em projetos signi-
ficativos, se as pessoas ado-
tassem hábitos simples, co-
mo não jogar lixo nas ruas.
“Seapopulação se cons-

cientizasse, economizaría-
moscercade70%desseva-
lor, chegando a unsR$900
milporano”,alertaosecre-
táriomunicipaldeServiços
Urbanos, José Eliomar Bri-
zolinha. Os gastos são em
mãodeobra, ferramentase
veículos pesados, capazes
de retirarumamédiade30

toneladas de lixo pormês.
Durante o ano passado, foram retira-

dasmaisde380toneladasderesíduosdos
canais de Vila Velha. O secretário explica
que, para essa tarefa, 45 homens traba-
lhamcomdois barcos e uma retroescava-
deira. Separados em três grupos, eles se

revezam na limpeza de to-
da a extensão dos canais,
completando um ciclo de
45diasde trabalhoatéore-
torno ao local de partida.
Segundo Brizolinha, no

início da atual gestão, em
2013, a situação era pior.
“Antes encontrávamos ge-
ladeira velha, cama, sofá,
fogão, todo tipo de eletro-
doméstico jogado nos ca-
nais. Hoje isso diminuiu
muito.Implantamosproje-
tos como o cata-móveis, fi-
zemos campanhas educa-
tivas e conseguimos redu-
zir a quantidade de resí-

duos às margens dos canais”, detalha.
Os pontos mais críticos apontados pelo

secretáriosãoemGuaranhuns;atrásdoter-
renodoINSS,emItapoã;naalçadaTerceira
Ponte;nobairroDivinoEspíritoSantoeem
Araçás. Segundoomapeamentodaprefei-
tura, esses sãoos locais chamamosdepon-
tosviciados,ondeéfeitoumtrabalhointen-
so de educação com a população. “Entre-
gamosmateriais informativos nas comuni-
dades e vamos intensificando as campa-
nhas nesses locais”.

AÇÕES
Alémdaconscientização,aprefeituravai
iniciar umbem-vindo projeto em janeiro
paraacabar comosdepósitosde lixosem
locais inadequados. “A ideiaécolocarpe-
quenas praças e áreas verdes onde há
pontos viciados de lixo”, explica Brizoli-
nha, adiantandoqueobairroAraçás será
o primeiro a receber o projeto.
O secretário de Serviços Urbanos ain-

da lista outras iniciativas para o descarte
correto de resíduos: “Vamos colocar na

cidade 20 novos Ecopostos (caixas para
recicláveis). Além disso, estamos fazen-
do mais cinco Ecopontos (áreas para re-
ceber entulho), comoos já existentes em
DivinoEspíritoSantoeCocal.Elesdevem
ser entregues emmarço”.
Sabedordequeaajudadapopulaçãoé

fundamental,osecretárioapelaparaque
as pessoas denunciem, caso vejam lixo
sendo jogado em locais impróprios. “O
maior fiscaléoprópriocidadão.Elepode
fazer a denúncia por meio da Ouvidoria
(0800-28-39059). Pelo mesmo número
também é possível fazer o agendamento
do Cata-Móveis”, diz.

“A ideia é
colocar praças
e áreas verdes
há pontos
viciados de
lixo”, explica
Brizolinha”

José Eliomar
Brizolinha

secretário de Serviços
Urbanos de Vila Velha

CONSCIENTIZE-SE

380
toneladas

de resíduos são retiradas anual-
mente dos canais em Vila Velha.

2,1
milhão

É o quanto a prefeitura eco-
nomizaria em limpeza de canais
se a população não jogasse lixo
em locais inadequados.
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Todos na mesma luta
ESCOLAS E CONDOMÍNIOS DE VILA VELHA JÁ ESTÃO ENVOLVIDOS EM PROJETOS DE DESCARTE DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

MARCOS JÚNIOR/ SEMCOM

Galpão para
catadores
será ampliado
Naredemunicipal deensinodeVilaVe-
lha,12escolas já contamcomcoleta se-
letiva.Ainiciativaconsistenainstalação
dosequipamentosdecoleta, bemcomo
informaçõessobreosprocedimentosde
armazenamentodo lixo seco e o crono-
gramaderecolhimento.“Aideiadopro-
jeto,quecomeçounosegundosemestre
deste ano, é trabalhar com educação
ambiental nas escolas. A prefeitura vai
estendê-lopara todas as escolasdomu-
nicípio.Trabalhamosemparceriacomo
institutoTetraPak”, explicao secretário
de Serviços UrbanosJosé Eliomar Rosa
Brizolinha. Todo o material recolhido
vai para a Associação dos Coletores.
Outroprojetodecoleta seletivaque

temdadocertoéoColetaPortaaPorta,
que envolve 86 condomínios – com 6
propostas em análise. “Os condomí-
niosassinamtermoderesponsabilida-
de, separam o lixo e a prefeitura reco-
lhe. Já são recolhidas 36 toneladas de
lixo seco.Vamos triplicaraentregapa-
raaAssociaçãodosColetorescomare-
forma do galpão onde eles trabalham
emNovoMéxico”, diz Brizolinha.

“O que não
serve para
um, serve

para o outro.
São coisas
que podiam
estar indo
para o lixo,
mas estão

servindo para
quem

realmente
precisa”

Diná Alves Miranda,
Artesã, moradora da região de

Terra Vermelha

CONHEÇA OS SERVIÇOS

COLETA DOMICILIAR: O resíduo coletado é

encaminhado para a Central de Tratamento de

Resíduos de Vila Velha (CTRVV), em Xuri. O serviço de

coleta do lixo é realizado com dia e hora

programados em todos os bairros da cidade e pode

ser conferido em www.vilavelha.es.gov.br.

COLETA SELETIVA: Atualmente, atende 86

condomínios. Para aderir ao projeto, é necessário

mandar um e-mail para lixoseco@vilavelha.es.gov.br.

Todo o material coletado é encaminhado para a

Associação Vilavelhense de Coletores e Coletoras de

Materiais Recicláveis (Revive).

PONTOS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA: Os PEVs são

grandes caixas azuis em forma de contêineres

fechados, instalados em locais com grande fluxo de

pessoas. A população deve descartar nos PEVs

material reciclável (plástico, papel, metal e vidro),

que é encaminhado para a Associação de Catadores

de Vila Velha. Lá, eles separam e revendem o

DESCARTE

450
toneladas
de resíduo domiciliar, em
média, são recolhidas pela
Prefeitura de Vila Velha
todos os dias.

material, gerando renda aos cooperados. Hoje, são 5

PEV’s instalados em (Glória, Parque das Gaivotas,

Coqueiral de Itaparica, Centro e Praia da Costa). A

previsão é que um total de 50 equipamentos estejam

instalados na cidade até 2016.

CATA-MÓVEIS: O projeto (foto) serve para o descarte

de utensílios domésticos, móveis, geladeiras e

aparelhos eletrônicos, por exemplo. O cidadão faz o

agendamento e, no endereço e horário marcado, a

equipe recolhe. O serviço pode ser acionado através

da Ouvidoria, no telefone 0800 283 9059.

ECOPOSTOS: São locais para descarte de resíduos de

pequenas obras, entulhos, podas etc. Há dois

ecopostos, um em Divino Espírito Santo e outro em

Cocal. O horário de funcionamento é de segunda a

sexta-feira, das 8h às 17h e sábado das 8h às 12h.

Depositar entulho e móveis velhos em
calçadas eàbeiradosvalõesoucolocar
o lixo doméstico nas ruas fora do ho-
rário do caminhão podem trazer con-
sequênciasgraves.Comumafortechu-
va, a sacola de lixo pode ser transpor-
tada para um bueiro e causar alaga-
mentos. Em Vila Velha, de acordo com
o secretário de Serviços Urbanos, José
Eliomar Rosa Brizolinha, o gasto da
prefeitura com a limpeza do descarte
incorreto de lixo, entulho emateriais é
de R$ 12 milhões por ano.
“O custo é muito alto com algo que

poderia serminimizado por ações sim-
ples dos cidadãos. Pensando nisso,
criamos alguns serviços que podem
ajudar”, explica.

COLETA
APrefeitura deVila Velha recolhe de

400 a 450 toneladas de resíduo domi-
ciliar por dia. Além da coleta por meio
de caminhão – serviço diário no Cen-
tro, Glória, Praia da Costa, Itaparica e
Itapoã, e emdias alternados no restan-
te do município –, outras iniciativas
ajudam no descarte correto de objetos
quenãosãomaisusados.Entreelas,es-
tão os Ecopostos, locais para entrega
voluntária de entulho. “Nós temos
atualmente ecopostos em Cocal e em
Divino Espírito Santo, mas queremos
abrirmais cinco em todo omunicípio”,
diz Brizolinha.
Para móveis velhos, existe o projeto

Cata-Móveis. “Temos dois cami-
nhões-baú que funcionam por meio de
agendamento. Os materiais recolhidos,
como geladeiras, fogões e sofás são en-
treguesparaoinstituto ‘EuTenhoUmSo-
nho’,queos repassa para outras pessoas.
Se omaterial não estiverbom, ele vai pa-
ra o aterro”, destaca o secretário.
Moradora da região deTerra Verme-

lha, Diná Alves Miranda, 51, costurei-
ra e artesã, recebemateriais doprojeto
e distribui para quemprecisa. Ela já re-
cebeu geladeira, mesa, cadeira, col-
chão, cama e uma máquina de lavar.

“Vou consertar a máquina para doar
também.Na enchente do ano passado,
várias casas em frente à minha enche-
ram de água, tem gente que perdeu tu-
do. Ainda há pessoas que precisam de
móveis”, diz.
Há, ainda, os pontos de entregas vo-

luntárias (PEVs). “São locais de entre-
ga de material reciclável, como pape-
lão, plástico ealumínio.Temos cinco já
instalados na cidade. Até o fim da ges-
tão, serão mais 25, em um total de 50
PEVs.Essematerial,quepoderia ser jo-
gado a céu aberto, vai para a Associa-
ção dos Coletores e se transforma em
recurso”, afirma Brizolinha.
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município. O desafio é aumentar a resi-
liência da cidade e criar áreas para que a
águaseacumuleedepoispossaserescoa-
da. Para isso é preciso entender a reação
dabaciahidrográficaquandochovepara
poderrealizarobrasquepermitamqueas
águas fluam corretamente. Também é
importante a aproximação e a inclusão
da população nas ações de prevenção.

Como é a sua participa-
ção no Gabinete de Ges-
tão Integrada Municipal
de Drenagem (GGIM) de
Vila Velha? Pelo trabalho
quevemsendofeito,apo-
pulação pode esperar
melhorias quando o pe-
ríodo de chuvas chegar?
Participoregularmentedas
reuniões e acho que a Pre-
feituradeVilaVelha está se
organizando corretamen-
te.Apopulação jávai sentir
logo no início das chuvas a
diferençacausadapelas in-
tervenções que vêm sendo
feitas, como limpeza emo-
nitoramentodos canais.As
medidas que estão sendo
tomadas já devem trazer
resultados na drenagem
das águas pluviais, mesmo
queas grandes obras ainda
não tenham sido feitas.

O senhor desenvolveu
um projeto de recupera-
ção ambiental para o dis-
trito de Xérem, no Rio de
Janeiro, que também so-
freu com graves alaga-
mentos em 2013. Há se-
melhanças entre a situa-

ção de Xerémcoma de Vila Velha?
Sim, há muitas semelhanças, pois são
duas regiões planas, com influência do
mar. Mas pelo trabalho que desenvolve-
mos, a situaçãodeVila Velha éumpouco
mais difícil do que a de Xerém, por ser

PAULO CANEDO DE MAGALHÃES, engenheiro
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Uma das principais referências quando
se fala sobre drenagem e recursos hídri-
cosnopaís, PauloCanedodeMagalhães,
chefe do Laboratório de Hidrologia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), esteve no Estado para realizar
duas palestras dentro doprojetoCorren-
te Ativa. Elas ocorreramno dia 17 de de-
zembro, uma em Vila Velha e outra Ca-
riacica. Entre os temas abordados esta-
vamasorigens e as causas das enchentes
noEspíritoSanto, a prevençãoeogeren-
ciamento dos desastres causados pelas
chuvas, a relação do cidadão com as en-
chentes, a prevenção dos efeitos nas ci-
dadeseoplanejamentodasaçõesfuturas
dosmunicípios.
A programação do Corrente Ativa

tambémcontoucommutirõescomunitá-
rios para conscientização da população.
Eles foram realizados emCobilândia, Vi-
la Velha, e em Porto de Santana, Caria-
cica, nos dias 20 e 21 destemês.
Durante a vinda do professor Paulo

Canedo ao Estado, um dos membros do
Comitê de Gestão Integrada Municipal
da Drenagem (GGIM) da Prefeitura de
VilaVelhaeautordeumestudocomseus
alunos demestrado e doutorado sobre a
situação da cidade, o acadêmico deta-
lhouo trabalhoquevemsendodesenvol-
vido no Estado e também sobre os desa-
fiosqueaschuvasrepresentamparaasci-
dades brasileiras.

Deformageral,quais sãoasprincipais
causas de alagamentos nas cidades
brasileiras?
Alémdos complicadores naturais, pode-
moscitaraocupação irregulardosoloeo
lixo descartado de forma irregular, que
dificultam o escoamento das águas plu-
viais. Essas são as principais causas.

Emquemedida apopulaçãopodeaju-
dar a minimizar os problemas decor-
rentes da chuva? Ela realmente faz a
diferença?
Acolaboraçãodapopulaçãoé tão impor-
tante quanto as obras estruturais, pois

sem essa participação os problemas con-
tinuarãoaocorrer.Assoluçõesdevemser
trabalhadas de formamultifacetada, pa-
ra alcançar os objetivos esperados.

Quais soluções são as mais eficientes
hoje e que deveriam ser usadas em to-
do o país para evitar alagamentos e
melhorar a drenagemdas águas?
As soluções para oproblemadas enchen-
tes passam por projetos
bem feitos, com planeja-
mento do uso do solo, e
também que promovam a
interação coma sociedade.
O poder público precisa in-
vestir em ações de educa-
çãoparaapopulaçãoetam-
bém deve dar oportunida-
dedeparticipaçãoaela,pa-
ra que haja uma divisão de
responsabilidades.

É possível resolver o pro-
blema dos alagamentos
em uma cidade de forma
definitiva?
Esse tipo de problema
nunca será resolvido total-
mente, porque o homem é
um ser exigente e sempre
desejaaumentaronívelde
proteção, nunca ficando
completamente satisfeito
com a segurança que a ci-
dade fornece. É como a re-
lação com o salário. Por
mais que ele aumente, a
tendência é de que a pes-
soa não fique satisfeita,
sempre vai querer mais.

Pelo estudo que foi reali-
zado emVila Velha, quais
são os principais desafios de drena-
gemna cidade?
Aurbanização irregular próximaao leito
dos rios e o lixo descartado de forma er-
rada e não coletado são alguns fatores
que acabam provocando enchentes no

A colaboração
da população

é tão
importante
quanto as
obras

estruturais”

A população
já vai sentir
logo no início
das chuvas a
diferença

causada pelas
intervenções”

uma cidade aindamais plana do que lá.

Quais são os tipos de obras mais im-
portantesquedevemserfeitasparadi-
minuir os estragos causados pelas
chuvas às cidades e aosmoradores?
Os projetos devemprever obras de apro-
fundamento de leito dos rios que cortam
as cidades, de construção de galerias pa-
ra canalizar as águas da chuva e também
de piscinões e outros locais que possam
ser usados para escoar a água, como foi
feitoemregiõesdealagamentodoRiode
JaneiroedeSãoPaulo.Aengenhariamo-
derna nos permite pegar essa água que
está enchendo as casas das pessoas e le-
vá-la para regiões onde não mora nin-
guém. E, depois, descarregar essa água
nomarparaqueelanãocausealagamen-
tos e transtornos à população.

“AS SOLUÇÕES
PARA AS
ENCHENTES
PASSAM POR
BONS PROJETOS”

PERFIL

PAULO CANEDO DE MAGALHÃES é

graduado em Engenharia Civil pela

Universidade Federal do Rio de

Janeiro, em 1972. Com mestrado em

Engenharia Civil pela Universidade

Federal do Rio de Janeiro, concluído

em 1974, e doutorado pela Lancaster

University, concluído em 1979.

Atualmente, é consultor da

Universidade Estadual do Norte

Fluminense Darcy Ribeiro e consultor

internacional do Banco Internacional

de Reconstrução e Desenvolvimento

(Banco Mundial).

TEM EXPERIÊNCIA na área de

Engenharia Civil, com ênfase em

Hidrologia, atuando principalmente nos

seguintes temas: hidráulica, cheias,

gestão de bacias, gestão integrada de

recursos hídricos e planejamento de

bacias.
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Tecnologia
que traz
segurança

EM CARIACICA, AS INOVADORAS GEOMANTAS PRATICAMENTE

ELIMINARAM OS RISCOS DE DESABAMENTOS DE ENCOSTAS

FOTOS: CLAUDIO POSTAY E LUCAS CALAZANS/ SEMCO

Uma tecnologia inovadora começou a ser
implantada no início de novembro emCa-
riacica e praticamente eliminou o risco de
desabamentosdeencostas.Omunicípioéo
primeiro doEspírito Santo autilizar a geo-
manta, um tipo de lona mais resistente,
composta de PVC com fios sintéticos, apli-
cada sobre encostas e barrancos, e que im-
pede a passagemde água durante o perío-
dochuvoso.Comação impermeabilizante,
ela evita a absorção da água da chuva e o
consequente desabamento de terra.
Aaplicação teve início emPortodeSan-

tana, na Rua Gabino Rios. A Prefeitura de
Cariacica adotou a tecnologia e contratou
uma empresa para executar o serviço em
16milmetrosquadrados,nasprincipaisre-
giões com risco de deslizamento nomuni-
cípio. O investimento total é deR$ 1,5mi-
lhão, com recursos próprios.
Atualmente, o trabalho está em anda-

mento em três áreas da RuaGabino Rios
e emumpontodaAvenidaClaricioAlves
Ribeiro, em Itanguá. A próxima comuni-
dade que será beneficiada é Sotelândia,
na RuaMariano Filho.
A população da Rua Gabino Rios, em

Porto de Santana, aprova a experiência.
Morador da parte alta do morro, o estu-

dante Marcelo Scarpino ainda tem na
memória os momentos de medo com as
fortes chuvas do verão anterior. “Foi o
pior momento desde que moro aqui. A
gentenão sabia sealguémiriamorrer so-
terrado, se as casas iriam desabar. Con-
vivíamos com o risco diariamente. Vi al-
guns vizinhos tendo que abandonar as
suas casas. Se nenhumaprovidência fos-
se tomada,minha casa poderia ser a pró-
xima”, explica.
Já na parte baixa, o temor era com os

soterramentos. Mas esse risco, na opi-
nião da dona de casa Martinha Guima-
rães, nãoexistemais.As chuvas fortesdo
final do mês de novembro foram o teste
para a nova iniciativa.
“Agoranãodescemaislama,aáguaba-

te na cobertura e escorre limpa, sem tra-
zer terra do barranco. Na chuva do ano
passado, tiramos 63 caçambas de terra
do meio do meu quintal, que havia des-
lizadodapartealta”, relembraamorado-
ra de47anos, quehá29moranomesmo
endereço.
Ela garante queagora se sente segura.

“Pelaprimeira vez emmuitos anos euve-
jo que encontraram uma solução eficaz
para o nosso problema.”

O material para a instalação das geo-
mantasémaisbaratodoqueaconstrução
de um muro de arrimo em concreto ar-
mado. Um muro com seis metros de al-
tura, por exemplo, custa R$ 7,5 mil, en-
quantoqueaaplicaçãodageomantacus-
ta R$ 900.

INICIATIVAPIONEIRA
Com 40 anos de experiência, o enge-

nheiro responsável pela empresa TDC
ConstruçõesLtda,EduardoD’Angelo, foi
quem trouxe a nova tecnologia para Ca-
riacica.Oprojetoé testadoemRecifedes-
de 2013 e atingiu bons resultados, sem
nenhum deslizamento nas áreas imper-
meabilizadas.Nacapitalpernambucana,
existemcercade4.800pontosde risco.A
empresa foi contratada pela prefeitura
de láparaaplicarageomantaem233mil
metros quadrados de área.
D’Angelo explica que a geomanta é

mais resistente, impermeável e durável
que a lona plástica, além de contar com
proteção contra raios UVA eUVB. “O sis-
tematemgarantiamínimadecincoanos,
mas a empresa afirmaquedaqui a 10, 20
e até 30 anos, ainda estará cumprindo
seu papel”, explica.

TRANQUILIDADE. Lona forte e impermeável evita a absorção da água nos morros

COMO FUNCIONA

PREPARAÇÃO: Para aplicar a
geomanta, é preciso limpar e regularizar

o terreno das encostas e abrir valas nos

topos para poder cravar a lona no solo.

A fixação é feita com grampos de aço.

PROTEÇÃO: O passo seguinte é
chamado de proteção mecânica, que

consiste no chapisco projetado,

espalhando sobre a geomanta um

líquido que mistura água, areia,

cimento e alguns aditivos.

ACABAMENTO: Pinta-se toda a
superfície de verde para melhorar a

aparência.

VAZÃO DA ÁGUA: As encostas são
pontos naturais de vazão das águas,

por serem locais mais baixos. Por

isso, além da geomanta, foram

instaladas caixas coletoras de água

pluvial, na parte superior da obra,

que darão vazão às chuvas.

“Agora não
desce mais

lama, a água
bate na

cobertura e
escorre limpa”

Martinha Guimarães,
dona de casa

Se nenhuma
providência fosse

tomada, minha casa
poderia ser a

próxima”

Marcelo Scarpino
estudante
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Obras garantem
vida tranquila

SETE MUROS DE ARRIMO FORAM CONSTRUÍDOS EM CARIACICA E 11

ESTÃO PLANEJADOS PARA 2015 EM ÁREAS COM RISCO DE DESABAMENTO

CLAUDIO POSTAY/ SEMCO

SEGURANÇA. Morador de Porto de Santana há 56 anos, o aposentado Carlos Alberto Rodrigues Rocha comemora a construção do muro na Rua Manoel Coutinho

Para quem vive em áreas com risco de de-
sabamento, o sono nunca será tranquilo
sem investimentos em infraestrutura. Em
Cariacica, cada vez mais moradores estão
vivendo tranquilos em suas casas graças à
construção de muros de arrimo, além de
ações paralelas e importantes, como a lim-
pezadecanais,paraminimizarosimpactos
ocasionados pelas fortes chuvas.
A Secretaria Municipal de Infraestru-

tura de Cariacica, com participação da
SecretariaMunicipaldeDesenvolvimen-
to da Cidade eMeio Ambiente, entregou
sete muros de arrimo recentemente: So-
telândia (Rua São Francisco de Assis),
São João Batista (Rua São Benedito),
Itanguá (Rua 3 de Outubro), Porto de
Santana (Rua Manoel Coutinho), Vila
Merlo(RuaCleitonFreitas)edoisemIta-
cibá (Rua Imaculada Conceição).
Alémdebloquearosimpactosdaschu-

vas, os muro também vão melhorar a
qualidadede vidadosmoradores emou-
trosaspectos,comolembraoaposentado
Carlos Alberto Rodrigues Rocha, umdos
moradoresmais antigosdePortodeSan-
tana. “Desde quando o antigomurro de-
sabou,hámaisdedoisanos,paroudecir-
cularônibusnessa rua,poisnão tinhaco-
mo passar. Após a conclusão da obra, a
promessa é de que a linha volte a tran-
sitar. Essa é uma área muito povoada e
tematéuma escola nas proximidades do
morro. A obra veio em excelente hora”,
afirma o morador de 56 anos, todos vi-
vidos no bairro de Cariacica.

Alémdasobrasjáentregues,aprefeitura
já garantiu recursos para a construção de
outros 11 muros já para 2015, em bairros
comoVale Esperança, Itaquari, JardimBo-
tânico,PortoNovoeRosadaPenha. “Osre-
cursosforamgarantidosjuntoaosgovernos
federal (sete obras) e estadual (quatro), e
serãofeitasem2015”,detalhaoengenheiro

e assessor especial da SecretariaMunicipal
de Infraestrutura, Edison Lyrio.
Outros15projetos jáestãoprontosese-

rãoapresentados juntoaoSistemadeGes-
tãodeConvênioseContratos(Siconv),ór-
gãoligadoaogovernofederal,eaoSistema
Integrado de Gestão Administrativa (Si-
ga), do governo estadual, para obtenção
de recursos. “Ainda temosmuitas áreas de
risconomunicípioeestamosbuscandore-
cursos. A prioridade é para os locais com
risco iminente e com grande ocupação de
moradores”, explica Edison Lyrio.

LIMPEZADECANAIS
Além da construção dos muros de arri-

mo, outras ações têm sido realizadas pela
prefeitura como forma de prevenção aos
impactosdaschuvas,comoalimpezadeca-
nais.AGerênciadeConservaçãopromoveu
a limpezademaisde130canais e córregos
do município, para facilitar a evasão da
água. No canal de Jardim América, por
exemplo, foram retiradas cerca de 100 to-
neladas de resíduos, comopedaços dema-
deira,pneus,para-choques,assentosdeca-
deiras, garrafas pets e calota de carro.
Outro problema relacionado ao lixo é o

acúmulo irregular de resíduos em terrenos
abandonadoseemáreaspúblicas.Aprefei-
tura mapeou 311 locais usados irregular-
mente pela população. De acordo comda-
dos da subsecretaria de Serviços, anual-
mente, o recolhimento de entulhos em lo-
cais indevidos representa um gasto de R$
1,4milhão ao cofremunicipal.

Priorizamos
pontos de
risco

iminente e
com grande
ocupação”

Edison Lyrio
Engenheiro e assessor
especial da Secretaria

Municipal de Infraestrutura
de Cariacica

COMO AJUDAR

LIXO:Moradores não devemdescartar lixo e

entulho em locais e horários impróprios. O

recolhimento demóveis e eletrodomésticos velhos

pode ser agendado no 3354-5450 (Papa-Móveis).

Já o lixo doméstico deve ser disposto em sacolas

plásticas e deixado uma hora antes da passagem

do caminhão coletor. O atendimento é acionado

pelo Disque-Lixo no 0800-2839887.

PUNIÇÃO: OCódigoMunicipal de Posturas prevê
punição para quem faz o descarte irregular de lixo

em espaço público. Quando o indivíduo que

comete a infração for identificado, ele será

notificado e orientado a limpar a área. Em caso de

reincidência, serámultado emR$ 667,60. Em

terreno particular, o proprietário é notificado e tem

o prazo de 30 dias para limpar e cercar o local.

DENÚNCIAS: Para denunciar uma situação de
descarte irregular de lixo, basta ligar para:

3354-5113. Fotos podem ser encaminhadas para

posturas@cariacica.es.gov.br

7
muros de
arrimo

foram entregues pela
Secretaria Municipal de
Infraestrutura neste ano.

Outros 11 serão
construídos já em 2015
com recursos federais
e estaduais. Há mais
projetos em busca de

recursos

130
canais e
córregos
foram limpos neste ano

pela Gerência de
Conservação do

município. O serviço
visa a facilitar a

evasão da água com a
desobstrução do canal.

1,4
milhão
de reais
Esse foi o valor

gasto neste ano com
o recolhimento de
entulhos em locais
indevidos, segundo

dados da subsecretaria
municipal de Serviços

de Cariacica
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Cariacica sempre alerta
PRIMEIRO PLANO DE CONTINGÊNCIA DA CIDADE DEFINE RESPONSABILIDADES DE

CADA SECRETARIA ANTES, DURANTE E DEPOIS DE SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

CLAUDIO POSTAY E LUCAS CALAZANS / SEMCO

INTEGRAÇÃO Plano foi elaborado há três meses de forma conjunta por diversas secretarias, com a coordenação da Defesa Civil do município

COMO AGEM AS SECRETARIAS DE ACORDO COM O PLANO

DEFESA SOCIAL
P Acompanha os prognósticos de chuva e

clima e observa a possibilidade de ocorrência

de chuvas intensas em curtos períodos

P Vistoria as áreas de risco e informar os

NUDECs sobre estado de atenção

P Indica locais para abrigar desalojados e

remove famílias em situação de risco

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
P Define e instala abrigos, acompanha as

famílias desalojadas ou desabrigadas e as

encaminha para projetos da prefeitura

P Garante alimentação, quando houver

necessidade, e liberar kit limpeza às famílias

SUBSECRETARIA DE CIDADANIA E TRABALHO
P Fornece documentação civil básica às

pessoas atingidas, quando necessário

P Disponibiliza equipamentos, veículos etc.

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
P Disponibiliza técnicos e equipamentos em

situações de emergências

P Realiza intervenções estruturais para

correção do risco iminente

SUBSECRETARIA DE SERVIÇOS
P Disponibiliza técnicos e equipamentos em

situações de emergências

P Realiza limpezas das encostas, com

retirada do lixo e de vegetação

SECRETARIA DE SAÚDE
P Estabelece escala de plantão e define

locais para atendimento das emergências

POrienta as famílias afetadas dos abrigos

sobre como descontaminar o ambiente após

as inundações/ alagamentos

P Providenciamedicamentos, vacinas,

ambulâncias, entre outros

SECRETARIA DE GESTÃO E PLANEJAMENTO
P Disponibiliza técnicos e equipamentos em

situações de emergência

SECRETARIA DE FINANÇAS
P Libera com prioridade, se necessário,

recursos que possam atender às

necessidades emergenciais

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO DA CIDADE E

MEIO AMBIENTE
P Levanta recursos humanos e financeiros

para casos emergenciais

P Garante a inclusão das famílias

desabrigadas em Programas Habitacionais,

como o Projeto Aluguel Social e Emergencial

Mesmocomtodasasmedidasdepreven-
çãodealagamentos tomadasporumaci-
dade, é claro que situações de emergên-
cia podem sempre ocorrer. Nessas oca-
siões, o melhor é agir de forma rápida e
planejada, para que o que já é grave não
se transforme em caos.
É justamente para orquestrar as ações

emcasosdeurgênciasqueaPrefeiturade
Cariacica elaborou o primeiro Plano de
Contingênciadomunicípio.Entreoutros
aspectos, ele define, por exemplo, quais
serão os locais de abrigo a famílias desa-
lojadas e como será o atendimento aos
atingidos pela calamidade.
Em suma, em períodos de fortes chu-

vas, cada setor da administração saberá
exatamente quais são as suas responsa-
bilidades.OprimeirotestedonovoPlano
deContingênciatevebonsresultados,se-
gundo Alexandre Ribeiro, coordenador
operacional daDefesaCivil deCariacica.
“Recentemente tivemos quatro dias de
chuva e tudo ocorreu conforme o plane-
jado. Hoje estamos preparados para en-
frentar as chuvas”, comemora.
Elaboradohátrêsmesesdeformacon-

junta por diversas secretarias, com a co-
ordenação da Defesa Civil da cidade, o
plano inclusive reativouoComitêdePre-
venção de Desastres Naturais da cidade,
que já existia desde 2011 e não estava
funcionando adequadamente.
“Fizemos um mapeamento das áreas

derisconacidade, tantode locais comris-
co de desabamento de encosta, quanto
das regiões consideradas pontos críticos
de alagamento”, explica o coordenador
operacional da Defesa Civil de Cariacica
sobre umdos primeiros passos do plano.
Atualmente, o que mais preocupa no

município,deacordocomRibeiro, sãoas

LOCAIS CRÍTICOS

ALAGAMENTOS Região 10, que reúne
bairros como Novo Brasil, Novo Campo

Grande e Piranema, e Vila Rica,

próximo ao Rio Marinho

DESLIZAMENTO DE ENCOSTAS: Nova
Canaã, Flexal I, II e II e Retiro Saudoso

encostas, devido ao perigo de desliza-
mentos. Por isso, o município iniciou a
aplicação nos morros da cidade da ino-
vadorageomanta,espéciedelonaimper-
meável,emprojetopioneironoEstado.A
constante limpeza das ruas, áreas públi-
cas e canais, claro, está sempre no foco
das ações preventivas.

PALESTRAS
Outroaspecto importantedoplano são

as ações educacionais junto à população,
pormeiodepalestras emescolas enas co-
munidades. Tambémestão sendomonta-

dos grupos de apoio da Defesa Civil, cha-
madosdeNudecs,que contamcomapar-
ticipação de lideranças dos bairros para
que essas pessoas possam ajudar nos pri-
meiros socorros em caso de emergência.
“Agoratemosreuniõesmensaisparato-

mar as medidas necessárias para evitar e
minimizar calamidades no município,
com foco na prevenção. Precisamos mu-
dar o entendimento de que a Defesa Civil
trabalhasónoperíododechuva.Trabalha-
mos o ano todoparaque, quando a chuva
vier, possamos consertar os estragos de
formamais fácil”, ressalta Ribeiro.

SAÚDE. Liberação de vacinas é uma das medidas ENTULHOS. Limpeza de encostas é meta constante
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Canais limpos em Cariacica
MAIS DE 80 COMUNIDADES FORAM BENEFICIADAS COM A

DESOBSTRUÇÃO DE MAIS DE 130 CANAIS DA CIDADE

CLAUDIO POSTAY E LUCAS CALAZANS/ SEMCO

Quandose fala emprevençãoaenchen-
tes, uma coisa é certa: a conscientiza-
ção da população é essencial para aju-
dar a prefeitura a manter a cidade lim-
pa, evitandoo entupimentodebueiros,
córregos e canais, fatores que contri-
buem para que ocorram os alagamen-
tos. Como jogar lixo nesses locais, ape-
sar de errado, ainda é comum. Em Ca-
riacica a limpeza dos canais é feita de
forma contínua pela subsecretaria de
Serviços do município.
“Nós temosumtrabalhodedesobstru-

ção que é constante ao longo de todo o
ano. Isso ajuda a melhorar a vazão dos
rios epossibilita omaior escoamentodas
águas das chuvas”, comenta Wellington
Costa Freitas, subsecretário de Serviços
de Cariacica.
Ao todo, a cidade possui 166 canais,

dos quais, de janeiro até dezembro, fo-
ram limpos mais de 130, totalizando
aproximadamente42quilômetrosdeex-
tensão e beneficiando 80 comunidades.
Entre os principais canais limpos, es-

tão Itanguá, Santo Antônio, Campo Ver-

de, Novo Horizonte, Bubu e o valão e a
galeria de Jardim América. A limpeza é
umamedida preventiva e tem o objetivo
de manter livres os cursos d’água, redu-
zindo, assim, os riscos de alagamentos
nos período chuvoso.
Segundo o subsecretário de Servi-

ços,osmaisde130canais já limpospas-
sampor importantesbairros, comoPor-
to de Santana, Itacibá, Porto de Caria-
cica, Santo Antônio, Campo Verde,
Campo Grande, São Geraldo, Campo
Belo, Rio Marinho e Jardim América.
“Emalguns locais, fazemos o serviçode
trêsaquatrovezesporano.ASecretaria
temumaprogramação, sabedademan-
da e da necessidade”, afirma.

ENTULHOS
Jardim América representa um dos

pontosmais críticosdomunicípio.No lo-
cal, emmédia, são retiradas cercade100
toneladasderesíduospor limpeza:peda-
ços de madeira, pneus, para-choques e
calotasdeautomóveis,pedaçosdecadei-
ras e garrafas estão entre osmateriais re-

tirados.Oacúmulode lixonamargemdo
canal contribuiu – e muito – para o pro-
blema, jáqueosentulhosacabamcaindo
dentro do córrego.
“Oscanaisservemcomodrenagemna-

tural da superfície terrestre. Jogar lixo,
coisa que se deve evitar de todas as ma-
neiras, atrapalha bastante nessa drena-
gem”, declara Freitas.
O trabalho de limpeza dos canais de

Cariacica é feito de duas formas: com
retroescavadeiras, se são valões e ca-
nais menores, e com escavadeiras hi-
dráulicas e dragas, quando se trata de
rios e córregos, como o Rio Formate e o
Rio Marinho. “São gastos aproximada-
mente R$ 400 mil por mês em limpeza
de canais”, revela o subsecretário de
Serviços de Cariacica.
Mesmo sendo um serviço contínuo e

realizado conforme a programação feita
pela subsecretaria, os moradores tam-
bémpodemsolicitaralimpezadoscanais
por meio telefone (27) 3354-5455. O
atendimento é realizado de segunda a
sexta-feira, das 7 horas às 16 horas.

Limpeza
de terrenos
é constante
Além da limpeza dos canais do muni-
cípio, a Prefeitura de Cariacica tam-
bém realiza a limpeza de terrenos
abandonadoseáreaspúblicas, jáqueo
acúmulo irregular de resíduos nesses
locais tambémagravaos alagamentos
em dias chuvosos. Em 2014, foram
mapeados311locaisusadosirregular-
mente pela população.
Desde o começo do ano, mais de 30

pontos de depósito de lixo foram recu-
perados, comoapoio dos própriosmo-
radores. “Quando se coloca lixo, entu-
lhosemateriaisnabeiradeumcórrego
ou canal, a exurrada leva para dentro
do canal. Isso influencia nas enchen-
tes”, afirmao subsecretáriodeServiços
de Cariacica,Wellington Costa Freitas.
Segundo Freitas, não há bairros

commaior oumenos incidência. “Isso
acontece no município todo. É uma
questão de educação ambiental”, diz.
Em novembro, uma ação de limpe-

zafoirealizadanobairroNovaBrasília
para eliminar o depósito irregular de
lixo localizado próximo ao futuro Par-
que Municipal O Cravo e a Rosa, com
um gasto de cerca de R$ 20 mil. De
acordo o subsecretario de Serviços, o
recolhimentodeentulhosemlocaisin-
devidos custa por volta de R$ 1,4 mi-
lhão à prefeitura, todos os anos.

Morador pode denunciar
descarte incorreto de lixo
A prefeitura faz sua parte, mas os mo-
radores também precisam ajudar. Uma
das maneiras é o descarte correto do li-
xo. Para auxiliar, Cariacica oferece os
serviços de coleta seletiva, o Papa-Mó-
veiseaprópriacoleta regularde lixodo-

miciliar. Qualquer situação de descarte
irregular de lixo pode ser denunciada
pelos moradores, por meio da Coorde-
nação de Posturas de Cariacica, no tele-
fone (27) 3354-5113. Caso o morador
consiga fotografar o ato, ele deve enca-

minhar a imagem para o e-mail postu-
ras@cariacica.es.gov.br.
O Código Municipal de Posturas (lei

1.839/88)prevêapuniçãoparaquemfaz
o descarte irregular de lixo emespaçopú-
blico.Quandooindivíduoé identificado,a
equipe de posturas o notifica e o orienta a
limpar a área. Em caso de reincidência, o
responsávelémultadoemR$667,60.Nos
casosdeterrenoparticular,oproprietárioé
notificado e tem o prazo de 30 dias para
limparecercarolocal.Onãocumprimento
tambémimplica na cobrança demulta.

1,4
milhão

É o valor gasto por ano em
Cariacica com o recolhi-
mento do lixo descartado
em locais inadequados.

130
canais

já foram limpos na ci-
dade, de um total de 166
que existem no municí-
pio. O custo mensal é de

R$ 400 mil.
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Projeto de
reciclagem
pode virar lei

Móveis
antigos têm
destino certo

Seis bairros são atendidos pelo Cariacica
Recicla, mas a cidade busca agora 100%
de abrangência do projeto. Para isso foi
criadooPlanoMunicipal deGestão Inte-
grada deResíduos Sólidos, que será con-
cluído em janeiro de 2015 e segue para
aprovação na Câmara Municipal de Ca-
riacica para que se transforme em lei.
Oplanoapontarácomosedevefazera

gestão de resíduos, tanto das residências
quantodeempresas,hospitais,indústrias
e outros. “É um plano de vigência legal,

que faz parte da política nacional de re-
síduos. É um planejamento para 20
anos”, explicaEzequielDadalto, assessor
técnico de Finanças de Cariacica.
SegundoaPrefeitura,omunicípioéo

primeiro da Grande Vitória e o quarto
no Estado na discussão da Política Na-
cionaldeResíduosSólidos. “Sevirar lei,
oplanopassaráaseracartilhadacidade
e um instrumento de gestão”, afirma.

Para a ajudar amanter a cidademais
limpa, o que contribuei para evitar
alagamentos, Cariacica dispõe do
Papa-Móveis, serviço que faz o reco-
lhimento de alguns materiais, dan-
do a eles destino ambientalmente
sustentável.
O descarte de móveis, eletrodomés-

ticos e outros objetos de casa nas ruas é
comumpor parte dosmoradores. O Pa-
pa-Móveis ajuda a impedir esse tipo de
atitude. O serviço evita que os objetos

sejam colocados em terrenos baldios,
ruas, córregos e rios.
Do material recolhido, os que

apresentam bom estado são doados
para famílias carentes. O que não é
possível de ser reutilizado é descar-
tado no aterro sanitário da cidade.
Para solicitar o serviço, o morador
deveagendarorecolhimentopelo te-
lefone (27) 3346-6427.

Lixo também pode ser
fonte de renda

SERVIÇOS DE RECICLAGEM BENEFICIAM DUAS ASSOSSIAÇÕES DE CATADORES EM CARIACICA

CLAUDIO POSTAY E LUCAS CALAZANS/ SEMCO

SUSTENTÁVEL. Iniciado em 2008, projeto de coleta seletiva mantém ecopostos em seis bairros do município

Preveniralagamentoseenchentesenvol-
ve várias ações em uma cidade. Em Ca-
riacica não é diferente. Entre os serviços
essenciais realizadosnomunicípio está a
coleta seletiva, ação que conta, emgran-
de parte, com a conscientização e a co-
laboração da população.
“Ter essa consciência ambiental, de

realizar a destinação correta do lixo,
não jogar entulhos em córregos e ruas,
contribui para não ocorrer enchentes.
Quandochovemuito,o lixoentopeare-
de de drenagem, o que causa os alaga-
mentos”, comenta Henderson Barros
Trancoso, gerente de Saneamento Am-
biental do município.
Na cidade, o projeto de coleta seletiva

échamadodeCariacicaReciclaeatuaem
seis bairros domunicípio: VilaCapixaba,
Caramuru,NovaCanaã,Flexal I,Flexal II
e Campo Grande. Nesses locais é que es-
tão localizadososecopostos, contêineres
azuis identificados com adesivos para a
destinação do lixo seco, formado pelos
materiais que podem ser reciclados, co-
mo papelão, garrafas PET, latinhas, em-
balagens de isopor etc. Nos dias marca-
dos para a coleta seletiva, um caminhão
passa nas comunidades recolhendo os
materiais descartados, desdequenão se-
jam lixo úmido – este, composto basica-
mente por material orgânico e que não
serve para reciclagem.
Alémdepromover a separaçãodos re-

síduos emresidências, comércios, indús-
trias eoutros locais, oprograma também
geraempregoe renda.Afinal, todooma-
terial reciclável recolhido emCariacica é
encaminhado para as duas associações
de catadores existentes na cidade: a As-
sociação de Catadores FlexVida, em No-

Os moradores podem obter mais infor-
mações nos telefones (27) 3354-5400 e
(27) 3354-5401.
Já o lixo úmido é recolhido normal-

mentenaresidênciadocidadão.Eledeve
ser guardado em sacos plásticos, sendo
que os materiais cortantes e perfurantes
devem ser embrulhados antes.O saco de
lixo deve ser colocado próximo ao imó-
vel,enãonarua.Arecomendaçãoéqueo
morador coloque o lixo para fora da re-
sidênciaumahora antes dapassagemdo
caminhãoda coleta –oshoráriosde cada
comunidade podemser informados pelo
telefone 0800-283-9887.

OUTRASAÇÕES
Para conscientizar a população, o Ca-

riacica Recicla promove ainda outras
ações. Uma delas é a instalação de eco-
postos em 43 escolas do município. A
EMEF Talma Sarmento de Miranda, a
EMEF Stélida Dias, a EMEF Antário Ale-
xandre Theodoro Filho e o CMEI Jesus
Menino são alguns dos colégios que in-
tegram o programa emCampoGrande.
O projeto também realizou ações na

AvenidaExpeditoGarcia,emCampoGran-
de, para orientar comerciantes e morado-
resadescartaremresíduosrecicláveisenão
recicláveisnoslocaisehoráriosadequados.
“Visitamos todas as lojas, conversamos e
afixamos cartazes com o informativo do
projeto”, conta o gerente de Saneamento
Ambiental. “Também conseguimos parce-
rias de dez empresas privadas e públicas,
que aderiram ao projeto e adotaram a co-
letaseletiva.Háquatromeses,recolhíamos
oitotoneladaspormêsdelixoseco.Hoje, já
coletamos 30 toneladas. Dependemos da
conscientização da população.”

vaCanaã, eaAssociaçãoBeneficentedos
CatadoresdeMateriaisRecicláveis (Aca-
marp), emNova Rosa da Penha.
“Quando o projeto foi formulado, em

2005, a ideia inicial era tirar os catadores
queficavamàsmargensdaBR-101,naRo-
dovia do Contorno. Daí, o primeiro passo
foi criar a Acamarp”, afirma Trancoso. “O
objetivo, hoje, é acabar comos lixões e re-

tiraromáximodecatadoresdasruas,para
que eles possam ter treinamento e se for-
malizar, com rendamensal”, completa.
Para quemnãomoranos bairros aten-

didospeloCariacicaRecicla,aorientação
é fazer a coleta seletiva em casa e levar o
lixo seco separado até um dos ecopostos
desses seis bairros ou no próprio prédio
da Prefeitura, que possui dois ecopostos.

COLETA. Caminhão recolhe materiais nos bairros AJUDA. Material em bom estado é doado


